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PLR será pauta na negociação com os bancos

A Participação nos Lucros e/ou Resultados 
(PLR), um dos pontos de maior interesse da 
categoria bancária, estará em pauta na reunião de 
negociação de hoje, entre o Comando Nacional dos 
Bancários e a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban).

O aumento da PLR foi escolhido como uma 
das prioridades da Campanha Nacional dos 
Bancários 2022 por 58% dos mais de 35 mil 
bancários que participaram da Consulta Nacional à 
categoria. As duas primeiras prioridades são 
aumento real (92%) e aumento maior para o VA e 
VR (62%).

Desde 1997, o movimento sindical conquistou 126% de aumento real para a PLR do cargo 
de caixa. No mesmo período, o crescimento real do lucro dos bancos foi de 359%, 2,85 vezes 
mais do que o valor da PLR. Além disso, em 1995, os grandes bancos distribuíam cerca de 14% 
dos lucros a título de PLR. Esse percentual caiu ao longo dos anos, mesmo com reajustes nos 
valores, mudanças nos parâmetros e introdução da parcela adicional. Em 2021, nos 3 maiores 
bancos privados, a média foi de 6,6%. Por isso, a categoria reivindica aumento da PLR.

Bradesco lucra R$ 14 bilhões. Nada a reclamar

No último sábado, dia 06 de 
agosto, nasceu VALENTINA 

OLIVEIRA DOS ANJOS (imagem 
da esquerda), com 2,865Kg, filha 

do vigilante do Bradesco Ag. 
7044/Imperatriz, DIOGO DOS 
 ANJOS CAMPOS e MICHELE 
PEREIRA G. DE OLIVEIRA e 

ontem, dia 07/08, nasceu ALICE 
DA SILVA COSTA COELHO, 

com 2,842 kg, filha de ELIANE 
DA SILVA COSTA COELHO, 

funcionária do Bradesco 
401/Centro e FELIPE COSTA 
COELHO, G.G. Bradesco Ag. 

3403/Imperador.
Agora, duas famílias entenderão o que é amor incondicional. Filhos são um presente, é 

uma riqueza pela qual não devemos nos cansar de dar Graças a Deus. Por isso, vivam todas as 
emoções que estão por vir intensamente. É incrível como alguém tão pequena consegue tirar tudo 
do lugar e deixar ainda melhor. Sejam bem-vindas, VALENTINA E ALICEVALENTINA E ALICE!
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Ao mesmo tempo em que lucrou mais de R$ 14 bilhões no primeiro semestre de 2022, o 
Bradesco demite e transforma as agências em unidades de negócios, sem vigilante e porta 
giratória, colocando em risco a segurança de bancários e clientes. No segundo trimestre deste 
ano, o segundo maior banco privado do país obteve lucro recorrente de R$ 7,04 bilhões. Alta de 
11% na comparação com igual período de 2021.

Os resultados reforçam o que os sindicatos afirmam. Além de parar de demitir, o Bradesco 
e demais bancos podem dar o reajuste para a categoria com reposição da inflação mais aumento 
de 5% e  o reajuste de acordo com o salário mínimo para os vales refeição e alimentação.

Apenas com receitas de prestação de serviços, o Bradesco encheu os cofres com R$ 9 
bilhões no trimestre, crescimento de 6,7% em 12 meses.
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